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Este trabalho aborda em como o professor pode auxiliar os alunos superdotados. Tal

abordagem é devido ao fato de que essa identificação de estudantes superdotados/altas

habilidades é importante, pois exige mudanças e estratégias diferentes na educação que se

oferece. O objetivo deste estudo é uma formação adequada para professores poderem oferecer

uma educação inclusiva que valorize essa individualidade e adapte o ensino para proporcionar

a melhor aprendizagem a cada aluno. Esta tarefa será conseguida através do estudo de caso

com base na teoria dos Três Aneis de Joseph Renzulli, que define a superdotação como três

fatores principais: habilidades em cima da média, criatividade e estar super engajada no que

faz. O artigo nos esclarece como é importante a formação dos professores para que eles

possam contribuir para melhor avaliar crianças superdotadas no ambiente escolar e também
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fazer com que eles se sintam incluídos nas atividades, respeitando suas diferenças,

características e necessidades para que os mesmo possam ter melhor aprendizagem e

desenvolvimento (RENZULLI, 2005). A literatura aponta que muitos professores ainda

encontram dificuldades para lidar com alunos superdotados, devido à falta de formação

adequada e à ausência de recursos específicos no ambiente escolar (NEGRINI; FREITAS,

2008). Dessa forma, é fundamental investir na capacitação docente para que os professores

sejam capazes de criar um ambiente que valorize a individualidade dos alunos e forneça

oportunidades de aprendizagem avançadas e enriquecedoras. Além disso, é importante que os

alunos superdotados se sintam incluídos nas atividades escolares, respeitando suas diferenças,

características e necessidades (DAVALLE; FREITAS, 2005). Ao proporcionar uma formação

voltada para a identificação e o atendimento de alunos com altas habilidades, os professores

podem não apenas reconhecer melhor os estudantes superdotados, mas também ajustar suas

práticas para garantir que essas crianças alcancem seu pleno potencial. Estudos mais recentes

reforçam a importância de uma formação contínua para os professores que atuam com alunos

superdotados. Segundo Santos e Nunes (2022), a identificação precoce dessas habilidades,

combinada com um ensino adaptado, é essencial para o desenvolvimento pleno desses alunos.

A pesquisa aponta que estratégias pedagógicas diferenciadas, como o enriquecimento

curricular e o uso de metodologias ativas, favorecem o engajamento e a criatividade,

promovendo uma aprendizagem mais significativa. Dessa forma, a capacitação dos docentes

deve ser uma prioridade, permitindo que eles não apenas reconheçam o potencial dos alunos

superdotados, mas também criem ambientes de aprendizagem que os desafiem e os

incentivem a explorar suas habilidades ao máximo. O trabalho de Costa, Bianchi e Santos

(2018) enfatiza a necessidade de uma abordagem pedagógica que promova o desenvolvimento

integral dos alunos, atendendo tanto suas necessidades cognitivas quanto socioemocionais.

Assim, uma formação robusta e contínua é essencial para que os educadores consigam

implementar práticas eficazes que favoreçam a inclusão e o desenvolvimento pleno dos

alunos com altas habilidades.

Apoio Financeiro: não houve fomento.
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